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O Presidente da` Comissão de Coordenação da; Região; Norte'; Dr. Silva Peneda>::: _ , ,  , :.: 
esta'rá de visita oficial a Espinho amanha; sabado, para procederá homologação <> . . 
projectos das acessibilidades apresenta dos pela autarquia espinhense ao PRONORTE, 
programa comparticipadopela Ur'ião Europeia. 
Os projectos em causa são a ligação do nó de S: Felix da. Marinha à Ponte d'Anta, 

a ligação da rua 19 ao Parque da Cidade e a construção da Avenida 32 considerada a 
futura artéria estruturante da Cidade. 

Silva Peneda será recebido na Câmara Municipal á 10 horas e visitará a Etar e as 
obras de defesa da costa, em curso em Paramos, os locais das novas acessibilidades'¡ ,,. 
e, no Parque da Cidade; as obras do Complexo de'Tenis e a Nave Desportiva: 

Na Granja 

PERIGO DE MORTE NA EN 109 
Os moradores da Granja 

estão em pé de guerra contra a 
Junta Autónoma de Estradas 
devido à alteração da sinaliza-
ção no piso, especialmente no 
que refere à substituição do tra-
ço contínuo por tracejado, a fal-

ta de semáforos com radar, de 
passadeiras e sinalização verti-

cal. 
A estrada estreita, a falta de 

passeios e as ultrapassagens são 
os principais factores dos graves 
acidentes que se têm verificado 

no local e que têm causado várias 
mortes. 
A JAE não se tem importado 

com os repetidos apelos dos mo-
radores para serem tomadas as 
medidas necessárias para evitar 
os acidentes. 

SÃO SÓ DUAS 

PALA VRINHAS... 
CLAQUES OU COMANDOS? 

O jornalista Ferreira Fernan-
des, em artigo produzido no « Diá-
rio de Notícias» primeiro, e em 
intervenção na SIC, depois, ata-
cou, forte e feio as claques orga-
nizadas. E, quanto a mim, com 
toda a razão. É que, na realidade 
as claques, principalmente as 
dos grandes clubes, não servem 
para apoiar a equipa da sua cor. 
Servem, isso sim, para insultar e 
atacar a claque contrária, quer 
por meio de ataques verbais quer, 
muito frequentemente, físicos. 
Penso mesmo que a esmagado-
ra maioria dos elementos consti-
tutivos dessas claques não che-
gam a ver, com olhos de ver, um 
décimo do jogo a que, teorica-

mente, assistem. E não me ve-
nham dizer que o comportamento 
dessas « claques-comandos» é 
bom para a descarga de adrenalina 
dos seus componentes. Há hoje 
muitas modalidades desportivas, 
ditas radicais, que servirão muito 
melhor para esses « meninos» des-
carregarem a adrenalina ou lá o que 
é. Com a vantagem ( para os verda-
deiros desportistas) que, se a coisa 
correr mal os únicos a sofrer serão, 
única e exclusivamente, os tais 
«descarregadores de adrenalina»... 
O problema aqui tem apenas 

um nome — violência animalesca, 
desenfreada, estúpida. Atal tribo do 
futebol que noutros países é uma 
tribo assimilada, civilizada, vibrante 

mas não violenta, em Portugal é 
pior que troglodita. Por estranho 
exibicionismo, pelo facto de fun-
cionarem «em manada», por 
tentarem copiar, tardiamente, 
padrões de « hooliganismo» já 
ultrapassados em muita parte, 
essas claques nada mais são do 
que bandos violentos que ape-
nas conseguem uma coisa que 
já constitui quase um lugar co-
mum dizer — a destruição pura e 
simples de um espectáculo que 
até era bonito, antes de aparece-
rem tais senhoritos. Se a ideia 
era essa, parabéns, porque já o 
conseguiram. 

N. B. 

A CP continua a espantar-nos. Há mais de quatro anos 
prometeu colocar barras acústicas ao longo da linha férrea para 
tentar amortecer o ruído dos combóios que atravessam a cidade 
durante a noite. As barras ainda não chegaram. Zelosa, a CP tenta 
agora compensar-nos brindando-nos com lavagens das catenárias. 

Com início por volta da uma da manhã, os dois fortíssimos jactos 
de água projectados por potente e não menos ruidoso motor, têm 
mantido com alguma regularidade a vizinhança acordada. E algu-
mas travessas para assentar as linhas, aparentemente já usadas, 
foram passear até à esplanada da praia da Baía, provavelmente para 
facilitar a colocação de um barzito. As barras acústicas, essas, 
devem ter-se perdido pelo caminho. 

José Piranha 

2.º PASSEIO EM 

AUTOMÓVEIS 

ANTIGOS 

Organizado pelo Clube 
Automóvel de Espinho, rea 
lizou-se no último sábado o 
2.° Passeio Espinho Clássi-

co em auto-
móveis anti-
gos. 
O pas-

seio cons-
tou de duas 
etapas, sen-
do a pri-
meira Espi- 
nho-Arouca 
e a segunda 

Castelo de Paiva-Espinho, 
onde teve lugaro desfile final, 
na rua 19, a que assistiram 
muitos espectadores. 
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DIAS DA 

semana 
Na Comissão de Coordenação da Região Norte 

CÉRCEA DO QUARTEIRÃO (DOS VIOLAS) 
ALTERADA PARA MAIS 

—Alteração dá mais alguns apartamentos 

A Comissão de Coordena-
ção da Região Norte aprovou a 
alteração ao Plano de Pormenor 
do quarteirão das ruas 24, 41, 
20 e Caminho de Ferro, plano 
que tinha sido aprovado pela Câ-
mara e ratificado pela agora 
alteradora. 

A alteração aumenta em mais 
um andar a cércea da construção 
para a rua 43 e mantém a cércea de 
2 para a rua 41. 
O projecto está em discussão 

pública e depois a Assembleia Mu= 
nicipal terá que dar a última palavra, 
como manda a Lei. 

PELA PSP 
SEMANA DE SEIS PRESOS 

Cinco indivíduos foram detidos por razões diversas: durante o último fim 
de semana, e presentes ao Tribunal: 

Um, de 24 anos, solteiro, desempregado, residente em Espinho, por 
estar a causar danos numa viatura estacionada; 

Outro, de 36 anos, divorciado, chapeiro, residente em Espinho, por 
desacatos e danos no interior dum café; 

Um terceiro, também de 36 anos, encarregado de obras, residente em 
Cabeceira de Bastos, por ameaças de agressão com um revólver. 

Um quarto, de 56 anos, casado, sem profissão, residente em Santa 
Maria da Feira, por conduzir um automóvel com 1,92 g/Ide alcóol no sangue. 
O Tribunal condenou-o em 25 contos de multa e seis meses de inibição de 

conduzir. 
Os últimos, de 30 e 37 anos, solteiros, residentes nesta cidade, por 

transacção e posse de 4 embalagens de heroína. 

RECUPERAÇÕES 

Foram recuperados um ciclomotor no valor de 70 contos, que havia sido 
furtado, e ainda um televisor, um monitor, um vídeo, um teclado de compu-
tador, vários artigos de vestuário e uma pistola de defesa, objectos que 
tinham sido furtados. 

ACIDENTES 

Durante a semana foram registados oito acidentes de viação, de que 
resultaram danos materiais e um ferido leve. 

CINE-TEATRO 
S. PEDRO 

PROGRAMAÇÃO 

DE 19/05 A 26/05 

«O PERSEGUIDO» 

M/ 12 anos 
Às 2.aS Feiras Preço Reduzido 

—350$00— 

HORÁRIOS DAS SESSÕES 
2.° a 5 ° às 15h30e 21 h45 
ó ° às 15h30, às 21 h 45 e às 24 horas 
Sóbadoò515horas,às 17h45, às21 h45e às24 
horas 
Do r rgoseferiado$àsl5horos,às17h45eàs 

•21h45 

 1 
CINEMA 

DO CASINO 
DE ESPINHO 

PROGRAMAÇÃO 

DE 19/05 A 26/05 

«OS 

CONDENADOS 

DE SHAWSHANK» 
M/ 12 anos 

NOVO HORÁRIO DAS SESSÕES 
2.° a 5.° às 15h30e 21 h45 
Sexta às 15h30.21 h45 é 00h30 
Domingos e Feriados às 15h30. 18h15 e às 
22horas J, 

Ra,eftö 
'FM 92.0 
ESPINHO 

RGA 
õbo Azul 

céu AZUL todos os dias 

L O PERGUNTADOR 

..e quando a repórter perguntou à «tia» que assistia ao casamento 

real como é que ela conhecia todas as cabeças coroadas que iam 

chegando aos Jerónimos, teve a seguinte resposta: «Cultura da 

Hola!». 

Da maneira que as coisas vão não será de incluir a citada revista 

na lista de manuais obrigatórios para o ensino básico? 
A. M. 

No prolongamento da rua 19 

ATROPELAMENTO MORTAL 
Foi atropelado mortalmente por 

um automóvel no prolongamento 
da rua 19, já na área de Nogueira da 

Regedoura, Joaquim Fernando da 
Silva, de 33 anos, solteiro, residente 

em Anta. A GNR de Lamas tomou 
conta da ocorrência e já identificou 
o autor do atropelamento que se 
tinha ausentado do local após o 

acidente 

•>::•:•N•. >••:•?••:»::•::::::s::s.• 

EM ESPINHO . ARMAZÉNS 

Telefone: 72 09 21 

FRANCELIM DA SILVA GRAÇA 

AGRADECIMENTO E MISSA DO 7,2 DIA 

Sua esposa, filhos, nora, genro, netos e demais família, vêem, 

por este meio, reconhecidamente, agradecer às pessoas que 

tomaram parte no funeral do seu ente querido, ou que de outro 
modo manifestaram pesar e participar, que hoje quinta-feira 

pelas 19 horas; será celebrada Missa do 7. dia na Igreja Matriz 

de Espinho, pelo que desde já agradecem a quantos participa-

rem em tão piedoso acto. 

Espinho, 18 de Maio de 1995. 

Funerária N. S. d'Ajuda—Sancebas & Luís Alves 
Rua 20 n.º 887 Telefone: 725129— Espinho 

NECROLOGIA 
FRANCELIM DA SILVA GRAÇA 

Nesta cidade, faleceu no dia 10, Francelim da Silva Graça, 
de 68 anos, casado com Noémia de Oliveira e Costa Graça. 

MARIA DE CARVALHO VIEIRA 
Nesta cidade, faleceu no dia 12, Maria de Carvalho Vieira, 

de 78 anos, casada com José Domingues Vieira. 

ALZIRA ALVES 
Nesta cidade, faleceu no dia 14, Alzira Alves, de 74 anos, solteira. 

JOAQUIM FERNANDO DA SILVA BERNARDES 
Em Anta, faleceu no dia 14, Joaquim Fernando da Silva Bernardes, 

de 33 anos, solteiro, filho de Fernando Pereira Bernardes 
e Maria Rodrigues da Silva. 

Agência Funerária 

Manuel Joaquim 
Alves Henriques 

Horto Zip-Zip—Telef. 7310145 
Av. Central Norte, 225 
Paramos» 4500 Espinho 

Resid. Telef. 752774 
Paço-3885 ESMORIZ 

ULTRA LEVE 

POISOU 

NO GOLFE 
A propósito da notícia que pu-

blicamos no último jornal fomos 

informados por um directordo Ae-

ro Clube que os cerca de doze 

aviões ultra leves que fazem base 

no Aeródromo de Paramos não 

pertencem à colectividade mas 

aos seus proprietários. 

FARMÁCIAS 

Sexta-feira, 19 

FARMÁCIA PAIVA 
Rua 19, nº 319—Telefone 720250 

Sábado, 20 

FARMÁCIA HIGIENE 
Rua 19, nº 393 — Telefone 720320 

Domingo, 21 

GRANDE FARMÁCIA 
Rua 8, n.º 1025— Telefone 720092 
Segunda-feira, 22 

FARMÁCIA CONCEIÇÃO 
Est.S.Tiago, 709 Silvalde Tel. 7311152 

Terça-feira, 23 

FARMÁCIA TEIXEIRA 
A.8C.C.SOLVERDE Telef.720352 

Quarta-feira, 24 

FARMÁCIA SANTOS 
Rua 19, n.º 268— Telefone 720331 

Quinta-feira, 25 

FARMÁCIA PAIVA 
Rua 19, n9319—Telefone 720250 

TELEFONES 

Espinho Vareiro 724978 
Emergência 115 
PSP 725512!/20038 
B. V. Espinho 720005 
B. V. Espinhenses 720042 
Informações ICP 564141 
C. M. Espinho 720020/721800 
Rep. Finanças Espinho 720750 
Tribunal 722351 
GNR 720035 
Hospital 721141 
C. Saúde 721167 
Ambulatório 720664 
Bibl. Municipal 720698 

725330//11473 
7311785 
7311774 
720040 
720599 

7310809 
724418 
720010 
720118 
720118 
727732 
723167 
723500 

CU Rua 19 
Rua 32 

Centro Distrib. Postal 
Serviços Municip. 
Registo Civil 
Registo Predial 
J.F. Espinho 
R. Táxis EstaçãolCP 
R. Táxis C. Verde 
Rádio Táxis (Central) 
R. Táxis Unidos 
Táxis (Câmara) 
Táxis Verdemar 

ANTA 
Farmácia 
J. Freguesia 
U. Saúde 

PARAMOS 
Farmácia 
J. Freguesia 
Reg. Engenharia 
U. Saúde 

GUEl1M 
J. Freguesia 

SILVALDE 
Farmácia 
J. Freguesia 
U. Saúde Silvalde 
U. Saúde Mar' 

721109 
726453 
725810 

726388 
722710 
722023 
725001 

724226 

720278 
724017 
723642 
723101 
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PANORAMA 
DESPORTIVO 

FUTEBOL'. DIVISÃO DE HONRA 

U. LAMAS, 2-ESPINHO, 2 

...Quatro golos num derby equilibradíssimo... 
Jogo no Estádio Comendador 

Henrique Amorim, na Vila de Santa Maria 
de Lamas. Árbitro: Manuel Sineiro 
(Aveiro), auxiliado por João Carreira (ban-
cada) e Silvino Delgado (superior). Car-
tões amarelos: Pedro (aos 20 m), Aziz 
(aos 34 m), Duarte (aos 35 m) e Slagalo 
(aos 60 m). Cartões vermelhos: Pedrosa 
(treinador adjunto do Lamas) (aos 25 m) 
e Aziz (aos 34 m). 

UNIÃO DE LAMAS—Dagoberto; Pau-
lo Alves, Tozé Marques, Lukovic e Duarte 
(Pinto, aos 36 m); Da Silva (Mendes, aos 
52 m), Beto e Carlos Filipe; Tozé Santos, 
Luís e Luís Miguel. 

Treinador: José Piruta. 
ESPINHO—Luís Manuel; Amadeu (Filó, 

no 2.° tempo), Duca, Slagalo e Mariano; 
Diogo, Rui Manuel e Beto; Aziz, Pedro e 
Bolinhas (Artur Jorge, aos 81 m). 

Treinador: Norton de Matos. 
Ao intervalo: 1-1. Marcadores: Aziz 

(aos 3 m), Tozé Marques (aos 33 m), 
Slagalo (aos 62 m) e Mariano (aos 67 m 
p. baliza). 

Jogador em destaque no Sp. Espi-
nho: Mariano — fez seguramente o seu 
melhor encontro com a camisola do Espi-
nho. Excelente a defender, «carrilhou» 

todo o jogo espinhense pela ala-esquer-
da. Não merecia o infortúnio de contribuir 
com um golo na p. baliza. 

Norton de Matos tinha referido antes 
do jogo, que o grande objectivo do Espi-
nho (nas últimas 3 jornadas) era ultra-
passar o U. Lamas e a Ovarense na 
tabela classificativa, assumindo-se as-
sim como a melhor equipa do Distrito de 
Aveiro. Para isso era preciso derrotar os 
lamacenses, tarefa que se adivinhava 
extremamente complicada. Tudo come-
çou da melhor maneira para os tigres com 
o golo do marroquino Aziz, logo aos 4 
minutos, aproveitando muito bem uma 
fífia monumental de Dagoberto. A reac-
ção da equipa local surgiu de imediato e 
foi com naturalidade que surgiu o empate. 
Aziz, até então com actuação bem posi-
tiva, decidiu « borrar» a pintura. Protestou 
com o fiscal de linha e foi para os balneá-
rios mais cedo. Grave, porém, foi a sua 
atitude a seguir à sua expulsão, quando 
perante o olhar incrédulo do treinador, 
tirou a camisola e desatou a bater palmas, 
(qual palhaço quando acaba a sua ence-
nação!). Lamentável... 

Mesmo a jogar com dez, o Espinho 
adiantou-se de novo no « placard» atra-

vésde.um belo golo doinevitável Slagalo. 
A partir daqui, os tigres defenderam-se 
com unhas e dentes e não fora a infelici-
dade do internacional sub 20—, Mariano 
(que introduziu a bola na sua baliza nem 
belo chapéu a Luís Manuel) a equipa teria 
conquistado os dois pontos. Acontece 
aos melhores... O árbitro, Manuel Sineiro, 
teve a grande virtude de não complicar o 
que era fácil. Errou quando aos 30 minu-
tos Duarte foi derrotado dentro da área, 
próximo do lance o árbitro marcou uma 
falta que viria a dar origem ao primeiro 
golo do Lamas. Um erro sem influência no 
resultado final. 

Não poderia finalizar, sem elogiar o 
comportamento dos dez espinhenses 
que ficaram em campo após a expulsão 
de Aziz. Evidenciando grande espírito de 
sacrifício, os atletas do Espinho porta-
ram-se como grandes profissionais. 
Norton de Matos deve ter-se sentido 
extremamente orgulhoso com a atitude 
os seus atletas. Na classificação, os 
tigres ocupam a 1.' posição com 32 
pontos a um do Lamas e a dois da 
Ovarense (8.° e 7:° respectivamente). 

Ângelo Pedrosa 

HOQUEI:: EM.`PATINS Nacional 2.a Divisão 

AAE, 8-BARCELINHOS, 5 

HOQL! E! ' EM`,CAMPO) Nacional 2.a Divisão 

AAE, 4-LEIXÕES,1 

FUTEBO JUNIORES B  

SALGUEIROS, 1-ESPINHO, 2 

ESPINHO — Marco; Azevedo, Rick, 
Tonel e Rui; Manito (Pedro, aos 71 m), 
Edgar) e Hélder;Álvaro, Edgar II e Marinho 
(Cristiano, aos 56 m). 

Treinador: Ernesto Lopes. 
Ao intervalo: 1-1. Marcadores: Hélder 

(aos 2 m), Pedro (aos 27 m) e Edgar 1(aos 
75m). 

Surpreendente a prestação dos ti-
gres que já somaram 5 pontos ocupando 
a 2.a posição de parceria com o Rio Ave. 
O apuramento para a fase final (onde se 
definirá o campeão) é praticamente im-
possível. Porém, o comportamento desta 
equipa superou todas as expectativas. É 
caso para aplaudir estes jovens... 

VOLEIBOL; 
Fase de apuramento para o 

campeonato da Europa (1.° jogo 
da selecção portuguesa) 

PERANTE 2000 ESPECTADORES: PORTUGAL 
—COM ARRANQUE ESPECTACULAR 

Pavilhão: Joaquim Moreira Júnior em 
Espinho. 

Árbitros: Cesáro Massaro (Itália) e 
Vaz de Castro (Portugal). 

Portugal: Filipe Vaó, Miguel Maia, João 
Brenha, Nilson Júnior, Edgar Machado e 
Miguel Soares — seis inicial—curiosamen-
te o seis da equipa do Espinho. 

Treinadores: António Rijo e Ilidio Ra-
mos. 

Duração dos sets: 7-15(30 m), 15.12 

(33 m), 15-10(25 m),12-15 (37 m) e 15-
12 (18 m) 

Excelente arranque da selecção 
portuguesa e logo perante o seu grande 
adversário — Croácia. 

Uma selecção composta na sua es-
magadora maioria por jogadores 
espinhenses. 

Grande exibição que relança Portu-
gal para o Campeonato da Europa que irá 
decorrer de 8 a 16 Setembro na Grécia. 

ANDEBOL 

O 4.° lugar obtido, soube a pouco, 
depois das escolares serem impedidas 
de dispensar a final por uma dupla de 
árbitro, de Lisboa nomeada preposita-
mente para afastar as espinhenses no 
confronto das meias-finais com o cam 
peão de Lisboa. Não temos qualquer 
dúvida que cada vez mais é necessário 
o regionalismo também no despor-

JUVENIS FEMININOS 
—FASE FINAL NACIONAL— 

to. Eis os resultados das espinhenses: 
Série A-1 ° lugar. 
M. Laranjeira, 21—Esposende, 20 
CisterdeAlcobaça, l7—M.Laranjeira, 

26 
Meias-finais 
Camões, 17—M. Laranjeira, 15 
Disputa do 3.°!4.° lugares 
Esposende, 21—M. Laranjeira, 19 

CANDEEIROS NOVOS JÁ FUNDIDOS 
Dos candeeiros de iluminação pública que estiveram a ser montados, ultimamente, 

nomeadamente na Rua 12, já alguns deixaram de funcionar, encontrando-se apagados, o que 
dão um aspecto de tristeza à dita Rua, já de si algo triste. 

Nesta conformidade, daqui apelamos à Sr.a EDP-EN para que mande verificar, com a 
brevidade possível, o que se passa e se corrija o que houver a corrigir. 

Lembramos que, quando tinha os anteriores candeeiros, os mesmos davam boa luz e 
raramente fundiam. 

Aqui deixamos este apelo. 

OS PAIS DEVEM ESTAR LOUCOS 
Talvez motivados pelos nossos artigos sob o título «COM QUEM ANDAM OS NOSSOS 

FILHOS» e mais recentemente «ONTEM E HOJE», pessoas amigas vieram oferecer-nos 
fotocópias dum excerto dum artigo inserto em « Pais & Filhos» e assinado por Elsa de Barros. 

Lemos todo o artigo — 3 páginas formato A4 a 2 colunas — e achamo-lo de tal modo 
interessante, que nos apetecia transcrevê-lo no seu todo. Porém, como isso seria, talvez, algo 
fastidioso para uns, e porque queremos escrever para TODOS, vamos transcrevendo este ou 
aquele passo que entendemos ter mais interesse. 

Começa a articulista por avisar: «... não sou velha, nem resmungona, nem fiquei para tia. 
Nem sequer tenho como passatempo criticar tudo e mais alguma coisa sob o nome genérico 
de " modernices"». E mais adiante: «Assisto diariamente a cenas que me deixam perplexa... 
As outras imagino-as quando vejo o produto final — as crianças — de um determinado tipo de 
educação a que eu, para ser mais clara, preferia chamar falta de educação.» 

De seguida faz o relato de casos que conhece, em que as crianças fazem birras para que 
os seus paizinhos lhes façam as vontades todas, o que conseguem sempre, pois já sabem 
como "vencer"; outras crianças negam positivamente mostrar o caderno dos trabalhos esco-
lares, se não lhes fizerem esta e aquela vontade, a que os seus progenitores acedem 
cegamente. 

Depois, aborda, muito profundamente o problema a que chama "CRISE DE AUTORIDA-
DE", dividindo as causas da dita crise em: 
— FALTA DE TEMPO — «... Os pais têm pouco tempo para estar com os filhos e sentem-se 

culpabilizados por isso. Então, procuram compensá-los enchendo-os de mimos e brinquedos. 
Dizem-lhes a tudo que sim e desculpam-lhes birras e más-criações. As crianças, que de parvas 
não têm nada, tiram partido desse sentimento de culpa dos pais e fazem mais birras exigindo 
mais...... Só que a solidão não se preenche desta forma, mas com companhia. E aí, das duas 
uma: ou os pais podem disponibilizar mais tempo para os seus filhos ou não podem. Se 
puderem, óptimo. Se não puderem... tentem compensar a falta de quantidade com a qualidade, 
mas não confundam qualidade com a satisfação de todos os caprichos...» 

—TRAUMAS —«As famílias têm, hoje em dia, menos crianças......tiveram geralmente pouco 
contacto com outras crianças e procuram superar essa inexperiência lendo furiosamente 
todos os livros que apanham à mão......Inseguros e ansiosos por fazer o seu melhor, confiam 

• 

pouco no seu instinto e dão demasiado crédito a tudo o que vem escrito em publicações muitas 
vezes de carácter duvidoso......depois de devorarem uns quantos artigos de empreitada, ficam 
verdadeiramente aterrorizados perante as perspectivas dos traumas de infância......Palavra de 
honra que começo a ficar alérgica a essa conversa de traumas de infância! ... Será que ainda 
vamos ter o trauma da ausência de traumas?...» 

—CONFUSÕES EM MATÉRIA DE EDUCAÇÃO—«Antigamentetudo era muito mais simples: 
os pais mandavam e os filhos obedeciam. ... Hoje em dia já não se sabe quem é que manda 
em quem nem quem é que obedece a quem. Será que são os pais que manda nos filhos? Será 
que são os filhos que mandam nos pais? Ou será que nas famílias se pratica a alternância 
do poder? Os pais antes não liam, não discutiam, não se questionavam e nem por isso 
pareciam muito preocupados com a educação que deveriam dar aos seus filhos......Os pais 
de hoje... quanto mais lêem, discutem e se questionam mais inseguros se sentem quanto à 
educação a dar aos seus filhos. Pode-se dizer que as certezas, nem sempre certas, do 
AUTORITARISMO deram lugar às incertezas da CRISE DE AUTORIDADE. ...Os pais têm, por 
vezes, dificuldade em distinguir autoritarismo de autoridade e, por oposição à educação 
autoritária que receberam, tendem a ser demasiado permissivos com os seus filhos......Os 
pais deixam fazer e a criança faz e como os pais deixam fazer, a criança faz cada vez mais... 
Então a criança vai num crescendo, de provocação em provocação, como quem diz " Façam-

me parar!" Por fim os pais em desespero de causa dão-lhe três berros e um forte safanão. A 
criança pára, olha os pais e chora. Os pais pensam se não terão ido longe de mais, e impe-
tuosamente cobrem-na de beijos e abraços. E a criança volta a fazer tudo que tinha feito até 
ao próximo berro...» ( in Revista Pais & Filhos) 
O artigo não acaba aqui, mas nós não queremos, por agora, maçar mais os nossos 

estimados leitores. Prometemos, porém, voltar com mais. 
Do que lemos, ficou uma ideia clara: a FALTA DE EDUCAÇÃO DE BASE DAS CRIANÇAS 

DE ONTEM, PAIS HOJE, quequerem acertaro melhorpossível sobre a educação a daraos seus 
filhos, para que sejam os melhores homens e mulheres de amanhã. Por isso, toda a confusão 
-que surge para com a educação ideal a transmitir-lhes. 

Não é dando TUDO o que as crianças querem, que somos os seus melhores AMIGOS. Por 
vezes terão de ser contrariados nas suas exigências, não com autoritarismo, obviamente, mas 
com autoridade. Não será por acaso que vemos e ouvimos crianças, e adolescentes a dizer 
aos seus pais e outros educadores " não faço... não vou.., não quero", gozando e fazendo dos 
mesmos "gato-sapato", chegando ao cúmulo de se virarem a eles, até ao pontapé, quando 

abanados pela sua má conduta. 
Não é por acaso que se assistem a cenas lamentáveis como as que ocorrem nos nossos 

campos de futebol. Depois, ouvimos um chefe de claque dizer, muito claramente, que "é melhor 
que aqueles 5000 adeptos se concentrem num só local, do que espalhados por 4 ou 5 locais 
diferentes...", isto é, admitindo que aquelas 5000 "ferazinhas" deverão ser concentradas numa 
única "jaula" do que " soltá-las" por 4 ou 5 locais onde possam fazer distúrbios. 
É tempo de dizer " BASTA". Não comungamos da total acusação daquele jornalista que diz 

ter havido assassinato no estádio, mas que há uma necessidade de começar a trabalhar, 
DESDE JÁ, as crianças de hoje para se saberem comportar DIGNAMENTE amanhã, isso é 
óbvio, de modo a que deixe de haver cenas lamentáveis como as que assistimos todos os dias, 
mesmo dentro da nossa Cidade, com candeeiros, árvores e vidros partidos, cenas de agres-
sões, manifestações de má educação, que chegam ao cúmulo de não respeitar ninguém. 

No nosso tempo de jovem, havia um Jornal, cuja última página se intitulava «PREPARA 
DESDE HOJE O TEU LAR». 

Como fazem falta publicações como aquelas! 
ObservadorZ 
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X 

No dia 7 Maio de 1945, acabou a 
guerra mundial, os alemães rende-
ram-se, no Quartel-General de 
Eisenhowerl em Reins. 

K 
A receita fiscal poderá aumentar 
até 2% do produto interno bruto, 
sem aumento de taxas, se prosse-
guirem as políticas de alargamento 
da base tributária e de combate 
à evasão fiscal, afirmou o Ministro 
das Finanças, Eduardo Catroga. 

X 
És cobiçoso, sem mágoa, 
Tens nódoas, para polir; 
Eu não dou tréguas à água, 
E sei subir e curtir. 

X 
As imagens dos campos de con-
centração e do holocausto provoca-
ram um choque terrível na opinião 

política ocidental. A guerra não fora 
uma guerra como as outras e o 
nazismo não fora um regime como 
os outros. Surgiu, por conseguinte, 

uma nova categoria de delitos: — os 
crimes contra a humanidade. 

Público, 95.05.11 

X 
A Educação é o investimento 
mais lucrativo que existe. 
Pergunta-se pois o motivo que 
impede os Governos de Portugal, 
de tão pouco investirem na 
Educação pré-escolar? 

x 

A 18 de Maio de 1908, escrevia 
Manuel Laranjeira no seu diário: 
— « Não pude evitar a dona C.. 
Esta mulher é tão p... e tão 
desvirtuosa que me faz duvidar da 
própria virtude! 
Por que não há-de a vida estar cheia 
de coisas formosas da formusura 
moral?» 

x 
Os « branqueadores» de dinheiro 
movem-se na alta finança. 

Casimiro de Andrade 
Nelso Alves Reis 

MÉDICOS DENTISTAS 

CONSULTÓRIO: RUA22, N ° 487-1 °(JUNTOÀCÂMARA) 

TELEFONE 724909— ESPINHO 

MOTORIZADAS • BICICLETAS • ACESSÓRIOS 

CICLOMOTORES DE ESPINHO 
Sá Faria & Santos, L.da 

RUA20, N.°735 APARTADO 107 
AV. 24 N.° 841 TEL. 723800 4502 ESPINHO CODEX 

FONSECA  

MODAS — TECIDÓS 

RUA 19, N. 275—TELEFONE 720413—ESPINHO 

 1 
LU60TUFp 

Industrias Têxteis 

Irmãos Rolas, S. A: 

Apartado 32—CORTEGAÇA Telex 22243 ROLAS P— Teleg.LUSOTUFO 
Portugal Telefone: 751760 Fax: 751164 

Compete-lhes apagar a história do 

dinheiro com que mexem. 
Eles actuam em Portugal mas, se 
não tocarem nos lucros da droga, 
ainda passam impunes. 

DN, 95.05.12 

K 
O vírus de « ebola» foi identificado 
pela 1.a vez em 1976 e é dos mais 
mortíferos que atacam o ser huma-

no, depois do da raiva e do HIV. 
DN, 95.05.12 

* 
Em 1899, o Conselheiro Ressano 
Garcia, leu na Câmara dos Deputa-
dos uma petição, onde se solicitava 
a criação do concelho de Espinho, 
com as freguesias de Anta, Silvalde, 
Paramos, S. Paio de Oleiros, No-
gueira da Regedoura, Mozelos, San-
ta Maria de Lamas, e Paços de 
Brandão. 
Em 17 Agosto desse ano, foi criado 
o Concelho de Espinho. 

Esboço Histórico de Espinho 

x 

Rodolfo Valentino, nasceu no mes-
mo ano que o cinema e há quem 
garanta que vai acompanhar para 
sempre a sua história, o mito será 
eterno. 

DOA 

CONFRATERNIZAÇÃO 

Regimento Cavalaria 5 
Aveiro 

CONTAMOS CONTIGO NO 

DIA 4 DE JUNHO NO NOSSO 

QUARTEL PELAS 9 HORAS 

DA MANHÃ 

CONTACTOS: 
Semanário .,O Aveiro,. (034) 26 014 
Alfredo Almeida: (034) 22 545 
Av. Dr. Lourenço Peixinho, 221 
- 3800 Aveiro 

INSCRIÇÃO ANTECIPADA 
P/ ALMOÇO 

(extensivo a Familiares) 
ESC. 2.000500 (por pessoa) 

Glória Rodrigues 
Milton Pinho 

(SOLICITADORES) 

GABINETE 

DE CONTABILIDADE 

RUA 28, N? 583 - R/C 

TELEFONE 720584— ESPINHO 

RAIOS X 

Nelson de Oliveira 
Médico Especialista 

Policlínica de Espinho 
A. 33 n.º 408 
ESPINHO 

T. 722111 - 723398-720190 

A sua 

CARTA DE CONDUÇÃO 

ESTÁ VÁLIDA?... 

A DESPORTIVA 
Escola de Condução 

MUNICÍPIO DEESPINHO 
CÂMARA MUNICIPAL 

EDITAL N.° 45/95 
JOSÉ BARBOSA MOTA, PRESI-

DENTE DACÀMARA MUNICIPAL DE 
ESPINHO; 

Faz público, para os devidos efei-
tos, que o Plano de Pormenor do 
Quarteirão das Ruas 24,41 20 e Ca-
minho de Ferro - Espinho, encontra-
se exposto para consulta na sede 
do Município e na Junta de Fregue-
sia de Espinho. 

As observações e sugestões 
deverão ser apresentadas em re-
querimento dirigido ao Presidente 
da Câmara Municipal de Espinho. . 

O inquérito público encontra-se 
aberto a partir do dia 24 de Maio de 
1995 e por um período de 30 dias 
consecutivos. 

E para constar se passou este e 
outros de igual teor que vão ser afi-
xados nos lugares de estilo e publi-
cados nos jornais «Defesa de Espi-
nho», « Espinho Vareiro», « Maré Vi-
va» e ((Jornal de Notícias». 

Espinho, 10 de Maio de 1995. 
O Presidente da Câmara, 

a) José Barbosa Mota 
Espinho Vareiro n.Q 788 95/05/19 

MUNICÍPIO DEESPINHO 
CÂMARA MUNICIPAL 

AVISO 
CONTRATAÇÃO DE PESSOAL 

Nos termos do disposto no arti-
go 19.° do Decreto-Lei n.°427/89, de 
07 de Dezembro, aplicado à Admi-
nistração Local pelo Decreto-Lei n.° 
409/91, de 17 de Outubro; faz-se pú-
blico que esta Câmara Municipal 
pretende admitir, de acordo com a 
alínea d) do n.° 2 do artigo 18.° do 
mesmo diploma, por contrato de 
trabalho a termo certo, pessoal nas 
seguintes condições: 

1— Categorias e número de luga-
res a preencher: 
— 1 Motorista de Pesados 
—4 Auxiliares de Serviços Gerais; 
2— Local de Trabalho — Câmara 

Municipal de Espinho, no Sector de 
Obras; 

3— Prazo de duração dos contra-
tos — Seis meses; 

4— Remuneração—Aos candida-
tos admitidos serão atribuidas as 
remunerações "correspondentes 
aos Indices, do Estatuto Remune-
ratório da Função Pública, que a se-
guir se indicam: 
— Para a categoria de Motorista 

de Pesados— Escalão 1, Indice 135; 
— Para a categoria de Auxiliar de 

Serviços Gerais — Escalão 2, Indice 
120; 

5 — Funções a desempenhar — 
Exercer tarefas inerentes às cate-
gorias indicadas, no Sectorde Obras; 

6 — A selecção dos candidatos 
será feita através de avaliação curri-
cular e entrevista profissional de 
selecção. 

7 — É condição de admissão a 

posse de qualificações profissio-
nais adequadas ao exercício das 
funções a desempenhar; 

8— Os interessados deverão, no 
prazo de 8 dias, a contar da data da 
publicação deste aviso nos Jornais 
Locais, formalizar a sua candidatu-
ra mediante requerimento (mode-
lo-tipo fornecido por estes Serviços), 
dirigido ao Presidente da Câmara 
Municipal, o qual deverá ser entre-
gue pessoalmente na Secção Admi-
nistrativa de Pessoal, dele devendo 
constar os seguintes elementos: 

a) Identificação completa ( nome, 
filiação, nacionalidade, naturalida-
de, data de nascimento, número do 
Bilhete de Identidade e Serviço que 
o emitiu, situação militar, residên-
cia, código postal e telefone); 

b) Qualquer outro elemento que 
o candidato considere relevante; 

9—O requerimento deve fazer-se 
acompanhar de documento com-
provativo das habilitações profissio-
nais, fotocópia do Bilhete de Identi-
dade e Cartão de Contribuinte e cur-
riculumvitae detalhado, devidamen-
te datado e assinado. 

10—O contrato a celebrar, reger-
se-á pelo disposto no n.° 3 do artigo 
14.° do Decreto-Lei n.°427/89 de 07 
de Dezembro. 

Espinho, 12 de Maio de 1995. 

O vereador com competências 
delegadas, 

a) Rolando Nunes de Sousa 
Espinho Vareiro n.º 788 95/05/19 

Fábrica Portuguesa de ETIQUETAS, L. 
Rua 20 — Zona Industrial — Apartado 121 
4502 ESPINHO CODEX — PORTUGAL 
Telef.: 721567 — Telex 27793 FPE P 

QUALIDADE EM ETIQUETAS 
ETIQUETAS EM ROLOS E PLANOS 

EM PAPÉIS AUTO ADESIVOS COM E SEM RELEVO 
IMPRESSÃO EM VÁRIAS CORES E FORMATOS 
ETIQUETAS PARA EMPACOTAMENTO DE CHÁ 

Etiquetas para Companhias Aéreas 

ESPECIALIDADE EM CAFÉ • FÁBRICADETORREFACÇÃO PRÓPRIA 

. GRANDE SORTIDO DE BEBIDAS NACIONAIS E ESTRANGEIRAS 

Casa ALVES RIBEIRO 

VALDEMAR NEVES ALVES RIBEIRO 

RUA 19 N.° 294-TEL.  720075-APARTADO 128-4502 ESPINHO 
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PARTIDOS POLÍTICOS 

O 21.° aniversário do PSD de 
Espinho foi comemorado no último 
sábado com um jantar que se efec-
tuou no salão nobre da Piscina 
Solário Atlântico, e que teve como 
convidados de Honra Eurico de Melo 
e Filipe Meneses. 

PSD 
Sá Carneiro e enaltecer o pro-
gresso e desenvolvimento do 
pais nos últimos dez anos frisan-
do que os socialistas não são alter-
nativa credível ao PSD no Governo 
e apelou aos militantes das fre-
guesias do concelho para se uni-

O presidente da Comissão 
Política Concelhia, Adérito Go-
mes usou da palavra para evocar 

rem para vencer às próximas elei-
ções. 

Alfredo Henriques, presidente 

da C.P.D. reforçou a imagem das 
obras realizadas pelo Governo e 
Filipe Meneses afirmou que seria 
um alto risco para Portugal a entra-
da dos socialistas no Governo e 
aludiu à necessidade de se avançar 
com as medidas preconizadas por 
Fernando Nogueira para a deseja-
da transparência da classe política. 
Lembrou ainda o progresso em 
àreas como a saúde, habitação, 
obras públicas, desporto, seguran-
ça, combate à droga e ao desem-
prego. 

Eurico de Melo fechou os discur-
sos definindo os ciclos da vida do 
PSD desde Sá Carneiro a Cavaco 
Silva afirmando que o próximo será 
de 1995 até ao início do século XXI. 

«A Comissão Política Concelhia 
convida todos os militantes e sim-
patizantes do PSD a estar presen-
tes no auditório do Europarque ( St.a 
M.a Feira) no próximo dia 20 de Maio 
a partir das 14 horas para assistir ao 

encerramento das jornadas parla-
mentares». 

SEM RESPEITO E SEM PUDOR 
Como pode a alienação atingir 

níveis tais que — mesmo perante a 
brutalidade da morte no estádio— os 
gestos de pesar se traem na hipo-
crisia de piedosas desresponsabi-
lizações? 

Como se pode ser tão imbecil, 
tão estúpido? 

Que país é este que tem nos 
dirigentes desportivos que estavam 
em Alvaiade gente que tem da vida 
uma noção tão primária que a subs-
titui pela continuidade de um jogo 
de futebol? Porque é preciso pas-
sar no mundo como um idiota que 
nada compreendeu para achar que, 
naquelas circunstâncias, aquele 
Sporting-Porto deveria continuar. 

Que é feito da sensibilidade e do 
bom-senso? 

Mas basta passar pelos recin-
tos despõrtivos do País para perce-
ber que as regras de segurança são 
inexistentes. E não consta que o 
Governo—naqueleeterno pavorelei-
toral de mexer nos interesses esta-
belecidos — mostre, sobre esta ma-
téria, qualquer tipo de preocupação. 
(Alguém sabe onde estão as regras 
de segurança que devem reger os 
parques de diversões aquáticas? 
Alguém se lembra do tempo que já 

passou depois da morte das duas 
crianças aqui em Lisboa?) 

(... ) 
Onde começa o fia desta mea-

da? Quem são os responsáveis? 
Em primeiro lugar, o Governo. 

Que, no campo do desporto e, prin-
cipalmente, no do futebol, pactua 
com tudo que lhe possa trazer pro-
blemas de popularidade. Que não 
cria regras de segurança. Que não 
exige. Que passa, impávido é sere-
no,, por todos os indícios de perigos 
iminentes. 

Em segundo lugar, os sócios 
dos clubes. Que têm do desporto a 
estupidificantevisão da vitória a todo 
o preço. Que trocam a insegurança, 
o aperto, o sofrimento, a passagem 
por portas de redil, o risco, o incó-
modo, por uns pontitos à maior. Que 
não têm exigências. Que comem, 
temerosos e agradecidos, do que 
lhes dão. Pagando a dádiva. 

Mas a grande responsabilidade 
pertence aos dirigentes despor-
tivos. Que, positivamente, se estão 
nas tintas. Que não têm cultura 
desportiva, que não tem formação 
desportiva. Que não têm cultura, 
pura e simplesmente. Que, interes-
sados apenas no poder que os car-

CRACHÁ D'OURO PARA 
COMANDANTE MARTINS 

A Liga dos Bombeiros 

Portugueses atribuiu ao 

Comandante dos Bom-

beiros Voluntários Espi-

nhenses José Nunes 

Martins, o «Crachá de 

Ouro». 

O galardão será entre-

gue em data a anunciar 

oportunamente. 

gos lhes podem proporcionar, não 
têm do desporto e das suas compo-
nentes qualquer visão que saia do 
âmbito primário do resultado e ul-
trapasse a mesquinhez. 
O que se passou em Alvaiade 

deixa sérias e legítimas interroga-
ções. Assim: 

Quem autorizou ou, se quise-
rem, quem não impediu que os jo-
vens adeptos «leoninos» fizes-
sem uma espera infantilmente 
intimidatória aos jogadores do F. C. 
Porto? 

Falemos de novo claramente. 
Quem desejou criar este incó-

modo psicológico ao adversário? 
Quem foi responsável pela provo-
cação? Quem ensinou aos miúdos 
que isso era bom para o Clube? 

Como disse Santana Lopes, o 
desastre deveria obrigara parar para 
pensar. 

Porque, sabe-se de experiên-
cia, a imbecilidade que grassa nos 
meios clubísticos futebolísticos 
manterá as condições para a conti-
nuidade das esperas. E dos desas-
tres. 

João Paulo Bessa 
in «A Bola» de 11/5 

MINI JOGOS 
SEM 

BARREIRAS 
O Grupo C.R. Semen-

te vai levara efeito no próxi-
mo Sábado dia 3 de Ju-
nho pelas 14h30, no Campo 
de Cassufas, em Esmo-
jães — Anta, os Mini Jogos 
S/Barreiras que serão 
disputados pelos alunos 
de todas as Escolas Primá-
rias do Concelho de Espi-
nho. 

Operador Cablagem, em série 
Vendedor Especializado (Técnico de Vendas) 20 
Tecelão Tapeçarias Ponto 20 
Embalador Manual 19 
Secretário Direcção ou Administração  18 
Cablador 18 

ESPINHO VAREIRO  

PASSOS DE SILVALDE 
Foi muito concorrida, como é 

costume, esta procissão de 
penitencia. 

Ásahida do cortejo religioso ia 

havendo séria desordem porcau-

sa do seu estandarte. 

Eram dois os pretendentes — 

ao pau da bandeira—osquaes, por 

signal, pagam para dar uma prova 

de valentia. 

5 

D'ahi a bulha, que terminou 

sem graves consequencias. Foi 

lembrado o estandartede Ferreira 

do Alentejo, que o Sr. Julio de 

Vilhena deve ter ainda, em dispo-

nibilidade, no seu guarda roupa. 

Podia servir n'estas collisões. 

GAZETA D'ESPINHO 

22 de Maio de 1910 

HOMENAGEM 
PÓ STUMA 

O ministro da Indústria, Mira 

Amaral, condecorou a título pós-

tumo com a Comenda de Mérito 

Industrial, Domingos Gomes dos 

Santos, empresário em Almada, 

natural de Silvalde, e falecido em 

18 de Fevereiro de 1990, com 67 

anos. Gomes dos Santos, empre-

sário têxtil de confecções, era 

ainda um espírito humanista e 

altruista, está sepultado no cemi-

tério de Silvalde. 

• INSTITUTO DO EMPREGO 
w FORMAÇÃO PROFISSIONAL 

Desempregados inscritos no Centro de Emprego 
de Vila Nova de Gaia 

Residentes na área do concelho de Espinho 

DESIGNAÇÃO DA PROFISSÃO N.° DE  INSCRITOS 

Serventes em Geral  130 
Escriturário (Empregado de Escritório) 88 
Vendedor (Comercio a Retalho) W 
Servente Limpeza (Auxiliar Limpeza, Mulher a Dias) 37 

24 

/RUPO \ 

m J EN 
Electricidade do Norte, S.A. 

R. Gonçalo Cristóvão, 216— Porto 

CENTRO DISTRIBUIÇÃO VILA NOVA GAIA 

AVISO 
Avisam-se os consumidores de energia eléctrica em baixatensão que 

devido a trabalhos a efectuar e caso as condições atmosféricas, o permitam, 
se procederá à interrupção do fornecimento de energia nos postos de 
transformação e períodos abaixo mencionados, no próximo dia 2l (DOMINGO). 

CONCELHO DE ESPINHO 

DAS 7 HORAS ÀS 9H30 
FREGUESIA DESILVALDE 

P.T. N.º 071 — Bairro Piscatório 

FREGUESIADEESP/NHO 

P.T. N. 020 — Rua 20Niolas 
P.T. N.º 003 — Avenida 8/Casino 
P.T. N.º 028 — Avenida 24/Garagem Sousa 

DAS 9 HORAS ÀS 12 HORAS 
FREGUESIA DEESPINHO 

P.T. N.º 014 — Avenida 8/Campo de Futebol 
P.T. N.° 058 — Rua 19/30 
P.T. N.º 065 — Rua 12/35 
P.T. N.º 075 — Rua 26/15 

Por motivo de segurança, as instalações deverão ser sem pre conside-
radas em tensão. 

Vila Nova de Gaia, 18 de Maid de 1995. 

O Director de Centro 
Cruz e Silva 



Ela faz parte do nosso quotidia-
no. Porissotoma-seimportantefalar 
dela, denunciar-lhe os defeitos (mui-
tos) e virtudes (muito poucas). É um 
fenómeno mediático cheio de força 
que mexe profundamente com a 
forma de viver dos cidadãos. 

Vou, como já devem ter entendi-
do, falar de televisão. 

«... com o rodar do tempo e a 
experiência, vai-se fundamentando 
a tese de que uma excessiva depen-
dência da televisão, além de men-
talmente negativa e prejudicial à 
saúde física, é causa frequente de 
desavenças familiares. Questiún-
culas geradas por exemplo, na tei-
mosia do marido que quer, à viva 
força vero futebol, enquanto a «cara 
metade» faz questão em se deliciar 
com o Não Se Esqueça Da escova 
De dentes...» (fala quem sabe) 

A televisão em Portugal, se ca-
lhar, não é melhor nem pior do que 
no resto dos países do mundo.., só 
que com o mal dos outros a gente 
não se governa. 

Então é assim: para salvaguar-
da da chamada Guerra das Audiên-
cias as «televisões» lançam mão 
dos processos mais escabrosos 
com a lacónica explicação de que o 
nível das programações tem ne-
cessariamente que ser o espelho 

A CAIXA QUE ESTÁ 
A MUDAR O MUNDO 

do nível cultural e intelectual do nos-
so país. «Se o nível dos programas 
subir, deixamos de ter audiência... 
senão temos audiência, lá se vão os 
patrocionadores... se não temos pa-
trocínios, não pinga o dinheirinho... 
se não entra o dinheirinho não há 
televisão para ninguém...» 

Quem fala assim, são uns se-
nhores engravatados, bem de vida, 
supostamente importantes... su-
postamente inteligentes, que lá do 
alto dos seus cadéirões forrados a 
couro, se dão ao luxo de insultar um 
país inteiro... 

isto, é no mínimo, uma 
javardice...! 

«Os televisores têm um botão! 
Se não se sentem bem, ou se não 
gostam, desliguem...» dizem, ainda 
ufanos, os tais senhores importan-
tes. Mas a televisão é muito forte e 
domina, e se não se tomam medi-
das urgentes, este país vai um dia 
apodrecer à frente do televisor. E se 
o nível cultural dos nossos pais não 
é o melhor (na opinião dos tais se-
nhores), o que será o dos nossos 
filhos no futuro? 

Depois, a televisão está a dar 
cabo de tudo. Já não se sai de casa 
para ir ao teatro, ao circo, ao futebol, 
porque dá na televisão. Em casa a 

família está dividida. Na sala o paivê 
futebol ou põe o olho lânguido nas 
coelhinhas do Play Boy. No quarto 
ao lado o filho assiste ao Portugal 
Radicalou ao concerto Heavy Metal. 
Na cozinha a mãe, desfeita em lágri-
mas, chamusca os «joaquínzi-
nhos» do jantar, de tão envolvida 
que está nas intrigas dos Irmãos 
Coragem ou nas melices do All You 
Need Is Love. 

Acha-se imensa graça a um re-
cém nascido japonês a cair de ca-
beça pelas escadas, no Isto Só Vídeo 
do Virgílio Castelo. (... se ele fosse 
mas é para casa tomar conta do que 
látem...) 

Entra em «reprise» o programa 
Eu Tenho Dois Amores em que o 
convidado Herman José arreia as 
calças ( mostrando as gordas par-
tes... ) e destroi os adereços do 
estúdio, só porque segundo na opi-
nião dos tais senhores suposta-
mente inteligentes, este foi o melhor 
momento televisivo do ano.., uma 
noite em cheio... mais Portugal! 

Acha-se muito divertido e inte-
ressante um concurso de forma e 
conteúdo miseráveis em que se 
sentam à mesa anafados comilões 
(eles comem tudo... e são sempre 
os mesmos!) em alarves comezai-
nas. 

Acha-se uma «ternura» invadira 
privacidade e o íntimo das pessoas 
com programas ascorosos como o 
Perdoa-me, Ponto de Encontro ou 
Cenas de um Casamento. 

E a Mini-Chuva de Estrelas...? 
em que loiras e inocentes crianci-
nhas são transformadas em maca-
quinhos de imitação, e sujeitas a 
um júri que ás classifica como mui-
to sexy's... 

E a Noite da Má Língua...? onde 
aparecem aqueles rapazes tão en-
graçados e inteligentes.., quanta 
eloquência! 

E a Máquina da Verdade... ? ( coi-
sa horrorosa!) 

E aquele programa Só Para In-
teligentes? Aqui os tais senhores 
supostamente importantes entram 
em contradição. Nessa noite os ní-
veis de audiência devem baixardras-
ticamente... 

Começam a ser conhecidos 
casos preocupantes,, de desarran-
jos orgânicos cientificamente 
inexplicáveis, de tele espectadores 
que sentem vómitos e largam pala-
vrões quando o simpático e 
abobórico sorriso do Albarran ilu-
mina o ecrã. Casos semelhantes, 
embora não tão graves, têm ocorri-

do com as aparições da Teresa 
Guilherme, Júlio Montenegro, 
António Sala, Olga Cardoso e, natu-
ralmente, Manuel Luís Goucha... 

Hoje, numa reunião de amigos, 
quando se conta uma anedota já 
ningém se ri... — «já ouvi essa na 
televisão». Afinal a nossa televisão 
não nos dá nada. Pelo contrário, 
tira-nos tudo...! Perdão, sempre nos 
deram as Cenas do Casamento do 
Senhor Dom Duarte, Duque de 
Bragança, pretendente à Coroa 
Portuguesa, com a Dona Isabel de 
Herédia... foi lindo! ...aquele« povo» 
todo a aclamar o Rei... senti-me por 
momentos no tempo dos 
afonsinhos. Viram-nos lá todos, vi-
ram? Os reais republicanos, pois 
quem havia de ser... e as micas, que 
bem vestidas, que elegantes... à 
custa sabe-se lá de quem... 

E o «povo» que se cuide, porque 
a televisão, por este andar, está a 
transformar-se no inimigo público 
número um... 

Eu, cá por mim, vou tomando as 
devidas cautelas e jogo sempre à 
defesa.., quando vou assistir à tele-
visão ponho sempre um preservati-
vo, não vá o diabo tecê-las...! 

Espinho, 13 de Maio de 1995 

A/ Berto 

.TASCA PIROLITO (s`s) 
Querida Prima Alienação, 

Faço votos para que a Prima 
esteja de perfeita saúde. Pôr cá o 
tempo tem andado meio avariado, 
mas quanto a saúde, tudo bem. 
Novidades também não faltam. 

O que deu que falar na última 
semana foi o casamento do descen-
dente dos antigos reis de cá. Imagi-
ne que deixaram elè casar-se nos 
Jerónimos, que é cá o maior símbo-
lo do país, no dia 13 de Maio que é 
para os católicos de cá como o 4 de 
Julho. De modo que o casamento 
desviou um bocado as atenções do 
13 de Maio em Fátima, com todos 
aqueles peregrinos a andar de joe-
lhos para cumprir promessas. A 
minha vizinha Viperina disse-me 
que até as televisões de cá manda-
ram mais cameramen para os 
Jerónimos do que para Fátima. Aqui 
está outra coisa que ainda não com-
preendi neste país, darem tanta aten-
ção a um casamento destes quan-
do, diz a minhavizinha, já lá vão mais 
de oitenta anos, deitaram abaixo a 
monarquia. Imagine que até alguém 
queria expulsar um grupo de arque-
ólogos que estão no relvado à entra- 
da dos Jerónimos a protestar contra 

uma barragem que, se for por dian-
te, vai afogar uns desenhos rupes-
tres que até os.ingleses do Times 
dizem que é o que de melhor há no 
mundo. Nunca se soube quem é 
que queria os arqueólogos dali para 
fora, mas dizem que o Duarte Nuno 
meteu a cunha - esta é a última pa-
lavra nova queaprendi com avizinha 
Viperina - na Polícia para os deixa-
rem lá no relvado durante o casa-
mento. 

Sobre os desenhos rupestres, 
tem havido confusão nos últimos 
dias. Os tais que estão no relvado 
dos Jerónimos fazem greve de fome 
e pernoitam em tendas. Mas é tudo 
caça grossa, como diz à vizinha Vipe-
rina. É tudo advogado, arquitecto, 
deputado. De modo que quando a 
Polícia foi lá para os expulsar, me-
teu água porque pensava que esta-
va a falar com ignorantes na lei. Foi 
uma risota. Acho que alguém puxou 
as orelhas à televisão porque só 
mostraram uma vez o polícia a me-
ter água. Depois, a BBC, a tal televi-
são inglesa que dizem que é a 
melhor do mundo, queria filmar as 
gravuras, mas o presidente de um 
instituto pediu muito dinheiro, de-
pois baixou a oferta se a BBC pas-

sasse o filme que o instituto já tinha 
feito. Uma confusão dos diabos, 
com um secretário de estado a de-
sautorizar o presidente do tal institu-
to dizendo que as filmagens deviam 
ser livres, ainda por cima para a 
BBC divulgar  património pelo mun-
do inteiro, e depois com o .presiden-
te do instituto a dizer que não tinha 
sido desautorizado. O que é certo é 
que parece que os de fora é que vão, 
mais uma vez, fazer dinheiro à custa 
de coisas boas que há por cá. Até 
disse à minha vizinha que se essas 
gravuras tivessem aparecido aí, o 
Spielbergjá estaria a fazer um filme, 
já teríamos exportado documen-
tários para serem passados nas te-
levisões de cá e de outros países, e 
já estaríamos a cobrar entradas para 
verem aquilo, já haveria hambur-
gers, icecreams, souvenirs, roller-
coasters, enfim, estaríamos a fazer 
dinheiro com a ajuda das nossas 
televisões e os nossos agentes de 
viagens. Por cá parece que prefe-
rem trabalhar por conta dos estran-
geiros. Opções... 

Olhe, por agora étudo. Continue 
de boa saúde e veja se me escreve 
umas linhas. 

Seu, Speakeasy 

Badminton 

NÚCLEO DE BADMINTON 

DA COSTA VERDE 
O Núcleo de Badminton da 

Costa Verde, fundado há seis 

mesesestá integrado no novo clu-

be fundado nesta Cidade no mês 

corrente, o CENTRO DESPOR-

TIVO DE ESPINHO. 

Representando oseu novo clu-

be no Campeonato Regional obte-

ve o título de Campeão Regional 

Individual na categoria de Pares-

Homens Séniores por intermédio 

dos atletas João Artur e Arlindo 

Sarabando, e ainda o 3.° lugar 

pelo jogadorJoão Artur em Singu-

lares-Homens Séniores com a 

mesma classificação do Campeão 

Regional,tendo perdido somente 

aos pontos. 

Obtiveram também o título de 

vice-campeões regionais, Adriano 

Silva e Ricardo Silva, e o 3.° lugar 

em singulares-homensjuvenisdo 

atleta Hugo Azevedo. 

Atendendo a que o Núcleo 

existe há muito pouco tempo, to-

dos os outros atletas estiveram 

em bom plano nos Campeonatos 

Regionaislndividuaisque se reali-

zaram em 3 fases, respectiva-

mente em Espinho, Oleiros e no 

dia 13 do mês corrente em Sever 

do Vouga. 

O Núcleo está a aumentar 

o seu quadro de praticantes, 

pelo que quem desejar abraçar 

a modalidade deve dirigir-se 

ao Pavilhão Gimnodesportivo 

do Regimento de Engenharia 

em Paramos, aos Sábados, das 

16 horas às 18h30, ou aos 

Domingos das 10 horas às 

12h30. 

Estão abertas inscrições para 

Escolas de Badminton para atle-

tas a partir dos 6 (seis) anos de 

idade. 

p 


